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RESUMO

A pseudociese, também chamada de gravidez psicológica, é um distúrbio comum em
fêmeas  caninas  não  castradas,  caracterizado  por  alterações  comportamentais  e
hormonais que mimetizam a gestação, levando à lactação e à hiperplasia mamária. A
mastite, inflamação das glândulas mamárias, constitui uma complicação frequente
dessa  condição,  podendo  evoluir  para  infecções  graves.  Os  antigalactogênicos,
especialmente  a  metergolina,  atuam  inibindo  a  secreção  de  prolactina  e,
consequentemente, a produção de leite, configurando-se como alternativa terapêutica
menos invasiva que a ovariosalpingohisterectomia (OSH) .  Entretanto,  a literatura
aponta que, embora eficazes na redução da lactação, esses fármacos isoladamente
podem não eliminar totalmente o risco de mastite, sendo recomendadas medidas
complementares como manejo adequado, restrição da manipulação das mamas, uso
de colar elizabetano e, quando necessário, antibióticos e anti-inflamatórios. O estudo
reforça  a  importância  do  diagnóstico  precoce,  da  orientação  veterinária  e  da
associação de terapias farmacológicas e estratégias de manejo para assegurar a
saúde e o bem-estar das cadelas acometidas.

Palavras-chave: amamentação; gravidez; metergolina; prolactina; tratamento.

ABSTRACT

Pseudociesis,  also  called  psychological  pregnancy,  is  a  common  disorder  in
uncastrated female canines, characterized by behavioral and hormonal changes that
mimic pregnancy, leading to lactation and breast hyperplasia. Mastitis, inflammation of
the mammary glands, is a frequent complication of this condition, and can progress to
serious infections. Anti-lactogens, especially metergoline, act by inhibiting prolactin
secretion and, consequently, milk production, becoming a less invasive therapeutic
alternative than ovariosalpingohisterectomy (OSH). However, the literature points out
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that, although effective in reducing lactation, these drugs alone may not completely
eliminate  the  risk  of  mastitis,  and  complementary  measures  such  as  proper
management, restriction of breast manipulation, use of Elizabethan collar and, when
necessary,  antibiotics  and  anti-inflammatory  drugs  are  recommended.  The  study
reinforces the importance of early diagnosis, veterinary guidance and the association
of pharmacological therapies and management strategies to ensure the health and
well-being of affected dogs.

Keywords: breastfeeding; pregnancy; metergoline; prolactin; treatment.

1 INTRODUÇÃO

Estima-se que 50 a 70% das cadelas poderão desencadear a pseudociese,
sem predisposição por faixas etárias, raças e portes físicos, da mesma forma, não foi
evidenciada predisposição para fêmeas nulíparas e pluríparas (Johnston, 2001).

Essa  enfermidade  também  é  conhecida  como  pseudoprenhez,  falsa
gestação, falsa prenhez, gestação psicológica  ou  lactação nervosa, ocorrendo  sinais
clínicos que mimetizam  comportamentos  do  pré,  peri  e  pós parto  (Gobello et al.,
2001).  

Nelson e Couto (1994) afirmam que se a pseudociese se prolongar por um
período maior do que três semanas é indicado o uso de progestinas para a supressão
da secreção de prolactina e diminuição da manifestação clínica da pseudociese. Essa
condição, caracterizada por alterações comportamentais e fisiológicas que simulam a
gestação e a lactação, pode desencadear complicações significativas, como mastite,
metrite e nódulos mamários, comprometendo a saúde e o bem-estar animal (Gobello
et al., 2001).

A mastite é definida como uma doença inflamatória das glândulas mamárias
que  ocorre  de  forma  ascendente,  iniciando  pelo  teto,  causada  por  agentes
patogênicos,  ou  devido  a  trauma  durante  a  lactação,  alergias  ou  neoplasias
(Crivellenti, Borin-Crivellenti 2015). Embora essa condição possa acometer fêmeas de
todas as raças e portes, observa-se uma maior incidência de neoplasias malignas em
cadelas de raças grandes (Fernández, Puerta, Aguiar 2003). 

A  metergolina  (Crontalac® )  atua  como  antagonista  dos  receptores  de
serotonina no hipotálamo, que possui ação dopaminérgica, levando à redução de
prolactina pela hipófise e consequentemente a interrupção da produção de leite pelas
glândulas mamárias (Martins e Lopes, 2005; Contralac 5, 2025). Os principais efeitos
adversos da metergolina são vômitos no início do tratamento, diarréia  moderada,
modificações  do  comportamento  (excitação  ou  agitação),  geralmente,  os  efeitos
secundários eventualmente observados não implicam a suspensão do tratamento,
ficando, contudo, a critério do médico-veterinário (Contralac 5, 2025). 

O  presente  trabalho  teve  como  objetivo  proporcionar  uma  análise
aprofundada sobre a pseudociese em cadelas, discutindo sua elevada prevalência e a
ausência de predisposição quanto à idade, raça ou porte físico. Diante disso, o uso de
antigalactogênicos em fêmeas caninas com pseudociese poderá diminuir a lactação e
o estímulo para a mastite, assim reduzindo, consequentemente, o risco de inflamação
das mamas.
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2. METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura sobre a pseudociese
em cadelas, com o objetivo de reunir informações atualizadas e organizadas acerca
do tema. A pesquisa foi realizada em inglês nas bases PubMed, SciELO e Google
Acadêmico, priorizando artigos publicados entre 2020 e 2025, com descritores como
cachorros,  medicamentos,  saúde  animal,  cio  e  antigalactogênicos.  De  forma
excepcional, poderão ser incluídos estudos anteriores ao período estipulado, desde
que apresentem informações relevantes não contempladas por pesquisas recentes.

Foram excluídos livros, TCCs, outras revisões bibliográficas e estudos que
não apresentem aplicabilidade clínica ou que se desviem do foco principal. A seleção
seguirá etapas de triagem de títulos, resumos e palavras-chave, seguida de análise
completa dos artigos compatíveis.

As  informações  obtidas  serão  categorizadas  e  sistematizadas,  permitindo
análise crítica e organização em tópicos específicos. O texto final seguirá as normas
da ABNT e as diretrizes institucionais da UniMais de Inhumas/GO, visando contribuir
para o avanço científico e a prática clínica veterinária.

3. REVISÃO DE LITERATURA

3.1. Pseudociese

O crescimento das glândulas mamárias na fase lútea pode diferir entre as
cadelas, e essa mudança pode levar a transformações significativas, parecidas com
aquelas vistas no final da gestação ou após o parto. Essa condição clínica é conhecida
como pseudociese, uma síndrome que ocorre em cadelas que não estão grávidas,
apresentando sintomas como aumento de peso, comportamento maternal, aumento
do tecido mamário e produção de leite (Oliveira et al., 2006).

De  acordo  com  a  literatura,  as  cadelas  são  classificadas  como  animais
monoestricos e não sazonais, apresentando ciclos estrais de longa duração, com
intervalos variando entre cinco e doze meses. O ciclo estral das cadelas é constituído
pelas fases de proestro, estro, diestro e anestro (Concannon, 2011).

O proestro apresenta duração média de nove dias e caracteriza-se por edema
vulvar,  presença  de  corrimento  serossanguinolento,  inodoro,  e  por  alterações
comportamentais, como irritabilidade e agressividade. O estro corresponde à fase fértil
do ciclo, sendo o período em que a fêmea aceita a cópula com o macho. Essa etapa
ocorre,  em  média,  entre  oito  e  quinze  dias  após  o  início  do  sangramento,
representando o cio propriamente dito. O diestro compreende o período relativo à
gestação,  parto  e  lactação,  sendo  a  fase  em  que  há  predisposição  ao
desenvolvimento da pseudociese. Por fim, o Anestro é definido como o intervalo de
inatividade reprodutiva,  caracterizando um período de  repouso sexual  (Bérenger,
2019).

Clinicamente, pode-se notar um aumento nas glândulas mamárias (Figura 1),
que pode ocorrer  com ou sem a produção de leite,  além da adoção de objetos
inanimados (Figura 2) ou filhotes de outras fêmeas (Gobello et al., 2001).
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Figura 1 - Mamas inguinais aumentadas em cadela com pseudociese, sugestivo de mastite.

 Fonte: Almeida et al., 2017

Figura 2 - Animal apresentando gravidez psicológica, provavelmente associado a pseudociese com um
comportamento comum de adoção de brinquedos.

Fonte: https://www.blupet.com.br/noticia/como-lidar-com-a-gravidez-psicologica

Há também comportamentos como a preparação de um “ninho” para o parto,
lambedura da região abdominal, agressividade, aumento de peso ou perda de apetite.
Outros  sinais,  embora  menos  frequentes,  incluem  vômitos,  diarreia,  inchaço  e
contrações na parede abdominal, poliúria (aumento da produção de urina), polidipsia
(aumento da sede) e polifagia (fome intensa com consumo excessivo de alimentos)
(Gobello et al., 2001).
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Em casos recorrentes de pseudociese, a ocorrência de mastite torna-se mais
frequente, geralmente associada ao excesso de produção e acúmulo de leite. A falta
de cuidados adequados e de higiene contribui para o agravamento do quadro clínico
(Pavan et al., 2017). Quando o tratamento é ineficaz ou insuficiente, a condição pode
evoluir  para sepse,  comprometendo seriamente a  saúde do animal  e,  em casos
graves, levando à morte. Por isso, o diagnóstico precoce e a rápida implementação de
um tratamento eficaz são fundamentais para prevenir o desenvolvimento da mastite
(Oliveira et al., 2015).

Para tratar a pseudociese canina, empregam-se hormônios que bloqueiam a
liberação de prolactina. Esses tratamentos costumam ter resultados positivos, apesar
de, em algumas situações, causar efeitos colaterais indesejados, como agressividade,
hiperexcitação,  vômitos  e  outros.  As  fêmeas  com  tendência  a  desenvolver
pseudociese não devem ser destinadas à procriação e precisam ser submetidas à
OSH, como medida preventiva, dado que a taxa de recorrência é alta em ciclos estrais
sucessivos (Oliveira et al., 2015).

3.2. Mastite

O processo infeccioso e inflamatório das glândulas mamárias é definido como
mastite, que acarreta em alterações do tecido glandular, modificando aspectos físicos
e  químicos  do  leite.  Esta  alteração  pode  ser  decorrente  de  fatores  alérgicos,
disfunções metabólicas, trauma, infecções ou pseudociese (Pavan et al.,2017). 

Pode afetar uma ou várias glândulas, ou seções da mesma glândula, podendo
ser  difusa  ou  localizada.  Dependendo  da  causa,  pode  se  apresentar  na  forma
subclínica quanto na forma clínica de inflamação, como galactose, mastite aguda,
gangrenosa ou crônica. É mais comumente encontrado nas primeiras duas semanas
após o parto e pode afetar cadelas gestacionais e não gestacionais (Vasiu  et al.,
2021).

Os casos de mastite são raros na prática clínica de animais de pequeno porte.
Os sinais principais que as glândulas envolvidas exibem incluem edema, hiperemia,
calor,  aumento  da  sensibilidade  à  palpação,  firmeza  e  secreção  purulenta  ou
hematogênica (Figura 3). Em situações graves, podem surgir sintomas sistêmicos
como febre, anorexia e letargia, que podem progredir para necrose, hemorragia e
perda das glândulas mamárias, tornando o choque um fator de morte (Fonseca et al.
2018). 
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Figura  3  - Edema  mamário  (A),  presença  de  secreção  sanguinolenta  e  leitosa  (B),  coloração
enegrecida (C) e edema (D).
 

Fonte: Neves et al., 2022

É  crucial  examinar  toda  a  cadeia  mamária,  garantindo  sua  integridade,
considerando que em cães há uma alta tendência ao comprometimento das glândulas
mamárias, resultando em hiperplasia mamária fisiológica, que pode ser seguida de
lactogênese e lactopoiese (Fonseca et al., 2018). 

A mastite é separada em dois grupos, clínica e subclínica (Costa; Guimarães,
2014). A clínica se divide em, aguda: onde as glândulas mamárias apresentam-se
aumentadas, inchadas, eritematosas, quentes e dolorosas, a secreção da glândula é
marrom; e a gangrenosa: geralmente é uma consequência da mastite aguda não
tratada, as glândulas mamárias se tornam ulceradas e necrosadas, e é caracterizada
pela produção de pus e formação de abcessos (Marti; Fernandez, 2010).

Bergman (2007), em seus estudos constatou que a mastite gangrenosa é mais
agressiva. Logo a mastite crônica, pouco se conhece mas pode ser consequência de
casos agudos menos graves, ou relacionada à neoplasia mamária e, nesta fase, a
glândula mamária pode estar levemente inflamada ou inchada (Marti;  Fernandez,
2010; Bergman, 2007). A subclínica geralmente é imperceptível, pois os sinais clínicos
não são observados, as glândulas mamárias permanecem inalteradas e as secreções
podem ser normais (Marti; Fernandez, 2010).

3.3. Antigalactogênicos
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Os antigalactogênicos são apontados como uma alternativa terapêutica menos
invasiva em comparação à OSH, que, por sua vez, representa a solução definitiva para
evitar a recorrência da pseudociese e o desenvolvimento de mastite (Dalenogare et
al., 2019). Apesar da eficácia desses medicamentos na redução da lactação, ainda
existem controvérsias, como: a diminuição do volume mamário, muitas vezes bastante
acentuada, pode induzir que a interrupção do tratamento ocorra muito cedo (Contralac
5, 2025). 

Estudos apontam que o manejo inadequado, como o estímulo à lambedura das
mamas, pode comprometer os resultados do tratamento (Martins; Lopes, 2005). Por
essa razão, recomenda-se a adoção de medidas complementares, como o uso de
colares elizabetanos (Figura 4), a restrição da manipulação das mamas e, em casos
de infecção estabelecida, a administração de antibióticos (Martins; Lopes, 2005).

Figura 4 - Cão fazendo o uso de colar elizabetano 

Fonte:  https://177.71.168.80/colar-protetor-elizabetano-quando-usar/

O tratamento da pseudociese pode incluir o uso de terapias hormonais à base
de estrógenos, progestágenos e andrógenos. No entanto, essas abordagens não são
recomendadas devido aos seus efeitos colaterais indesejáveis (Rodrigues,  2019).
Como alternativa, Martins e Lopes (2005) sugerem a utilização de antigalactogênicos
que bloqueiam a ação da prolactina, como os agonistas dopaminérgicos seletivos
(cabergolina), não seletivos (bromocriptina) e os antagonistas serotoninérgicos, como
a metergolina. Dentre essas opções, a metergolina destaca-se por ser considerada a
mais segura, devido ao reduzido número de efeitos adversos (Martins; Lopes, 2005).

A metergolina (Figura 5) é um alcaloide do grupo ergolina que age no sistema
nervoso autônomo, antagonizado a serotonina que, ao inibir a secreção de dopamina
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diretamente no hipotálamo, acaba por inibir também a produção da prolactina, dessa
forma, esse medicamento é amplamente utilizado em caso de pseudociese e como
antigalactogênico (Contralac 5, 2025).

Figura 5 - Produtos comerciais à base de metergolina no mercado pet

 
Fonte: https://br.virbac.com/products/reproducao/contralac e 
https://agener.com.br/produtos/pequenos-animais/especialidades-pt/sec-lac/

Embora  possua  a  característica  indesejada  de  atravessar  a  barreira
hematoencefálica, seu fraco efeito antiprolactínico e a curta meia-vida faz com que
apresente baixa incidência de efeitos colaterais significativos. Apresentando rápida
absorção,  atingindo concentrações plasmáticas terapêuticas cerca de duas horas
após a administração. Entretanto, possui meia-vida de aproximadamente 12 horas,
sendo completamente eliminada do organismo após esse período (Gobello  et al.,
2001). 

No Brasil, o medicamento é comercializado com o nome Contralac® (Virbac®),
disponível  nas  formulações  em comprimidos  de  0,5  mg e  2  mg.  Devido  à  essa
característica farmacocinética, a medicação deve ser administrada por via oral a cada
12 horas, na dose de 0,1 mg/kg, durante um período de 8 a 10 dias. Os efeitos
adversos mais comuns incluem agitação, vômitos, diarréia, agressividade e excitação.
Caso quaisquer reações adversas sejam observadas, recomenda-se a suspensão
imediata do tratamento (Contralac 5, 2025).

Nos  casos  em  que  a  terapia  medicamentosa  não  apresenta  resultados
satisfatórios ou quando o edema mamário é acentuado, indica-se a realização da
ovariosalpingohisterectomia como forma de tratamento da enfermidade (Silva et al.,
2019). Além disso, a OSH é considerada o único método verdadeiramente eficaz na
prevenção definitiva da pseudociese, de animais com cisto ovariano (Figura 6) e/ou
gestações indesejadas (Figura 7)  (Dalenogare et al., 2019).

Figura 6 - Animal que passou pelo procedimento de OSH, nota-se a presença de um cisto ovariano.
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Fonte: Imagens gentilmente cedidas pelo Prof. Dr. João Eduardo Nicareta

Figura 7 - Animal que passou por um procedimento de OSH com gravidez indesejada.

Fonte:  Imagens gentilmente cedidas pelo Prof. Dr. João Eduardo Nicareta

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pseudociese é uma síndrome de alta ocorrência em fêmeas caninas não
castradas,  representando  um  importante  desafio  clínico  devido  às  alterações
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hormonais e comportamentais que favorecem o desenvolvimento de complicações
como a mastite. A partir da revisão de literatura realizada, verificou-se que o uso de
antigalactogênicos,  especialmente a  metergolina,  mostra-se  eficaz  na inibição da
secreção de prolactina e, consequentemente, na redução da lactação, configurando
uma alternativa terapêutica menos invasiva quando comparada à OSH.

Contudo, observou-se que o tratamento farmacológico isolado pode não ser
suficiente para prevenir totalmente a mastite, sendo indispensável a associação de
medidas  de  manejo  adequadas,  como  o  uso  de  colar  elizabetano,  restrição  à
lambedura  e  manipulação  das  mamas,  além da  higienização  correta  e,  quando
necessário, do uso de antibióticos e anti-inflamatórios.

Em vista disso, conclui-se que o controle efetivo da pseudociese e de suas
complicações  requer  uma  abordagem  multidisciplinar,  baseada  no  diagnóstico
precoce, orientação veterinária e aplicação conjunta de terapias medicamentosas e
preventivas. O estudo reforça a importância da conscientização dos tutores sobre a
castração como método definitivo de prevenção, garantindo o bem-estar e a qualidade
de vida das cadelas acometidas por essa condição.
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